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RESUMO 

 

SILVA, Débora Cardoso. Aspectos biológicos e ecológicos de Cochliomyia macellaria 

(Fabricius, 1775) (Diptera, Calliphoridae). 2013. 84p. Tese (Doutorado em Ciências 

Veterinárias). Instituto de Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ, 2013. 

A tese foi redigida em capítulos. Os experimentos foram conduzidos a T 30ºC dia/28ºC noite, 

UR 70±10% e 12h de fotofase. No primeiro capítulo avaliou-se a dieta moela de frango no 

desenvolvimento pós-embrionário de Cochliomyia macellaria, comparada a carne bovina. 

Quarenta neolarvas foram transferidas para 80g de dieta (quatro repetições/tratamento). Foi 

observado diferença significativa entre a massa corporal das larvas maduras. A duração média 

do estágio larval, pupal e total, a viabilidade média larval, pupal e total não diferiram 

estatisticamente pelo teste t de Student (α=5%). Não houve desvio da razão sexual e 

anormalidade dos adultos. A dieta moela de frango é promissora para criação de C. 

macellaria. O segundo capítulo avaliou a performance dos adultos de C. macellaria, oriundos 

de imaturos alimentados em dieta moela de frango e dieta carne bovina. Após emergência, 

casais foram distribuídos em 4 gaiolas (40 casais/tratamento). Foi oferecido moela ou 

carne/tratamento para oviposição. As médias do peso total da massa de ovos, do peso da 

massa/dia, do peso da massa/fêmea/dia, do número de ovos/g e da viabilidade dos ovos para 

moela e carne não diferiram estatisticamente pelo teste t de Student (α=5%). Através dos 

métodos não-paramétrico Kaplan-Meier e paramétrico regressão de Weibull, não houve 

diferença entre as médias do tempo total de longevidade, do tempo estimado para a 

longevidade de machos e fêmeas. A dieta moela de frango é eficaz para criação de C. 

macellaria. O terceiro capítulo avaliou, preliminarmente, o desenvolvimento pós-embrionário 

de C. macellaria em homogenato de moela, homogenato de carne bovina (controle: moela de 

frango e carne). O homogenato foi preparado em mixer utilizando moela/carne, água destilada 

e ágar. Quarenta neolarvas foram transferidas para 80g de dieta (quatro 

repetições/tratamento). A massa corporal média das larvas maduras criadas na dieta 

homogenato de moela foi superior, havendo diferença significativa entre as dietas a base de 

moela quando comparadas as de carne. Não houve diferença significativa entre a duração 

média do estágio larval, pupal e de total; e para a viabilidade média larval e pupal. Quanto a 

viabilidade total não houve diferença significativa entre os homogenatos de moela e de carne, 
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sendo significativamente maiores que os demais tratamentos. Não houve desvio da razão 

sexual. O homogenato de moela é a dieta mais satisfatória. O quarto capítulo avaliou a 

flutuação populacional de C. macellaria no município de Seropédica-RJ entre julho de 2011 a 

junho de 2012, sua abundância, sua constância e a correlação de C. macellaria com os fatores 

abióticos e com as espécies mais abundantes. As coletas foram realizadas mensalmente 

utilizando sardinha fresca (isca). Pelo índice de constância, C. macellaria é uma espécie 

constante, com pico nos meses de julho e dezembro. É a terceira espécie em abundância, 

estando abaixo de Chrysomya albiceps e Chrysomya megacepahala, também constantes nesta 

localidade. Através do Teste de Correlação de Pearson, pode-se observar que C. macellaria 

não sofre influência das variações de Tº e UR% registradas e existe uma forte correlação entre 

a abundância de C. macellaria e C. megacepahala e entre C. macellaria e C. albiceps.  

Palavras-chave: dieta alternativa, flutuação populacional, mosca varejeira. 
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ABSTRACT  

 
SILVA, Débora Cardoso. Biological and ecological aspects of Cochliomyia macellaria 

(Fabricius, 1775) (Diptera, Calliphoridae). 2013. 84p. Thesis (Ph.D. in Veterinary Science). 

Institute of Veterinary, Federal Rural University of Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2013. 

The research was divided into chapters. The experiments were conducted at T 30°C day/ night 

28ºC, RH 70 ± 10% and 12h photophase. In the first chapter, were evaluated the diet of 

chicken gizzard in post-embryonic development of Cochliomyia macellaria compared to beef. 

Forty neolarvas were transferred to diet 80g (four replicates/ treatment). There was significant 

difference between the body mass of the larvae mature. The mean duration of larval, pupal 

and total, the average viability larval, pupal and total did not differ statistically by Student's t 

test (α = 5%). There was no deviation of the sex ratio and abnormality in adults. The diet of 

chicken gizzard is promising for creating C. macellaria. The second chapter evaluated the 

performance of adult C. macellaria, derived from immature fed on a diet of chicken gizzards 

and beef diet. After emergence, couples were distributed into 4 cages (40 couples/ treatment). 

Was offered gizzards or beef/treatment for oviposition. The mean total weight of the egg 

mass, the mass weight/day, the weight of the mass/female/day, the number of eggs/g of egg 

viability for gizzard and beef were not statistically different by Student's t test (α = 5%). 

Through of Kaplan-Meier non-parametric and Weibull parametric regression methods, there 

was no difference between the average total times of longevity, the estimated time for the 

longevity of males and females. The chicken gizzard diet is effective for rearing C. 

macellaria. The third chapter evaluated, preliminarily, the postembryonic development of C. 

macellaria in gizzards and beef homogenates (control: chicken gizzards and beef). The 

homogenate was prepared in a mixer using gizzard/meat, agar and distilled water. Forty 

neolarvas were transferred to 80g of diet (four replicates/treatment). The average body mass 

of the larvae mature created in the diet gizzard homogenate was superior, there was 

significant difference between diets based on gizzard when compared to the. There was no 

significant difference between the mean duration of larval, pupal and total, and the average 

survival rate of larvae and pupae. As for total viability was no significant difference between 

the gizzard homogenates and meat, were significantly higher than the other treatments. There 

was no deviation of the sex ratio. The homogenate gizzard is the most satisfactory diet. The 

fourth chapter evaluated the population dynamics of C. macellaria the city of Seropédica-RJ 
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from July 2011 to June 2012, the abundance of C. macellaria, its constancy and its correlation 

with abiotic factors and the most abundant species. The collections were performed monthly 

using fresh sardines(bait). At constancy index, C. macellaria is a species constant, peaking in 

July and December. It is the third species in abundance, being below C. albiceps and C. 

megacepahala also constates this location. Through the Pearson Correlation Test, it can be 

observed that C. macellaria is not influenced by the variations of T and RH% registered and 

there is a strong correlation between the abundance of C. macellaria and Chrysomya 

megacepahala and between C. macellaria and Chrysomya albiceps. 

Key words: alternative diet, population fluctuation, blowflies 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Algumas espécies de muscóides são responsáveis por perdas econômicas na criação de 

animais, sejam como causadoras de miíases ou como portadoras de patógenos. Nos últimos 

anos, como a criação de animais de produção tem aumentado significativamente, tem havido 

também incremento na produção de dejetos, parasitos, veiculadores de patógenos e, 

consequentemente, infecções parasitárias (SA & SA, 2004). 

Dentre os dípteros de importância médico-sanitária da fauna brasileira, destacam-se as 

espécies da família Calliphoridae. Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), é uma espécie 

causadora de infestações secundárias de feridas, que é atraída pelo odor produzido por lesões 

de Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) ou provocado por outros fatores, contribuindo, 

assim, para agravar um quadro já existente (GOMES et al, 2000). É também reconhecida 

como veiculadora de ovos de Dermatobia hominis (Linnaeus Jr., 1781), responsável pela 

miíase furuncular cutânea (GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999). 

Os adultos de C. macellaria são atraídos por vários substratos para alimentação ou 

postura como resíduos de origem humana e animal, carcaças, entre outros. Neste sentido, esta 

espécie tem sido implicada como veiculadora mecânica de enteropatógenos em humanos 

(THYSSEN et al, 2004; GRACZYK et al, 2005; RIBEIRO et al, 2011) e em animais 

(GREENBERG, 1971).  

Apesar de serem consideradas nocivas, as varejeiras são importantes como 

polinizadoras de algumas plantas (VIANA et al, 2004), além de serem importantes também, 

como decompositoras, transformando a matéria orgânica em substâncias orgânicas ou 

mineralizadas, fazendo com que a mesma se torne disponível ao ambiente (HEATH, 1982; 

SOUZA et al, 2008). Como são invasoras primárias em carcaças de animais, preparam o meio 

para a chegada de outros artrópodes. Esta característica confere a esta espécie importância na 

entomologia forense, pois auxilia na determinação do tempo de decomposição de cadáveres, 

consequentemente, no seu intervalo post-mortem (OLIVEIRA-COSTA & MELLO-PATIU, 

2004; OLIVEIRA & VASCONCELOS, 2010); e também pode auxiliar na detecção de drogas 

e toxinas ante-mortem, como resultado de análises toxicológicas de larvas (CATTS & GOFF, 

1992). Vários trabalhos de campo têm registrado C. macellaria em estudos de sucessão 

ecológica em carcaças (BATTAN et al, 2007; SHARANOWSKI et al, 2008; GOMES et al, 
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2009; BIAVATI et al, 2010). Tal característica deve-se ao seu comportamento 

necrobiontófago (invadem tecido necrosado ou putrefeito).  

A biologia de C. macellaria foi estudada por alguns autores como: Hall, 1948; 

Greenberg & Szyska, 1984; Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo, 1994; 1996; 1999; Paes 

& Milward-de-Azevedo, 1998; Vélez & Wolff, 2008; entre outros. Esta espécie como outros 

insetos da família Calliphoridae caracteriza-se por ser holometabólica. O período total de 

desenvolvimento depende da temperatura, umidade e a dieta disponibilizada. Em laboratório, 

a uma tempeatura média de 28ºC e 65% UR, o desenvolvimento de ovo a adulto desta espécie 

alimentada com carne equina, ocorre em cerca de 10 dias (CUNHA-E-SILVA & MILWARD-

DE-AZEVEDO, 1994), e  a longevidade média dos adultos  em cerca de  35 dias (CUNHA-E-

SILVA & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1996). Greenberg & Skyska (1984) observaram 75 a 

150 ovos/fêmea utilizando peixe para estimular a postura. 

Cochliomyia macellaria é encontrada em regiões tropicais e subtropicais do Novo 

Mundo, desde o Sul do Canadá até Argentina (JAMES, 1970; FERREIRA, 1983; 

BAUMGARTNER & GREENBERG, 1985). Após a introdução, do gênero Chrysomya 

Robineau-Desvoidy, 1830, C. macellaria tornou-se menos abundante em áreas urbanas 

(BAUMGARTNER & GREENBERG, 1984; CARRARO & MILWARD-DE-AZEVEDO, 

1999), sendo mais encontrada no meio rural, portanto tem sido considerada 

hemissinantrópica. 

Neste sentido, as interações interespecíficas constituem importantes mecanismos 

ecológicos capazes de influenciar a dinâmica comportamental das espécies (BERRYMAN, 

2002). Vários trabalhos têm mostrado a diminuição da sua abundância em território nacional 

(ESPOSITO et al, 2010; D’ALMEIDA & FRAGA, 2007; BIAVATI et al, 2010). Porém, 

alguns autores têm relatado sua manutenção, com expressiva abundância em algumas regiões 

(RODRIGUES-GUIMARÃES et al, 2008; KOOLLER et al, 2011; SILVA & ESPOSITO, 

2011). 

Cochliomyia macellaria tem sido utilizada como modelo em trabalhos para controle 

de muscóides, seja biológico ou químico, por exemplo: como hospedeiros do parasitóide 

Nasonia vitripennis (Walker) (Hymenoptera: Pteromalidae) (BARBOSA et al, 2008; 2010), 

do fungo Beauveria bassiana (Bals) Vuillemin (MACIEL et al, 2005; SILVA et al, 2006), e 

em avaliação da bioatividade de extratos de plantas, como Croton linearifolius Mull. Arg. 

(Euphorbiaceae) (CUNHA E SILVA et al, 2010). 
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Pesquisas de biologia molecular têm envolvido diretamente o gênero Cochiomyia 

Townsend, 1915, buscando a caracterização da variabilidade genética intra e interespecífica 

(SKODA et al, 2002; ALAMALAKALA 2009). Além disso, Harterreiten-Souza & Pujol-Luz 

(2012) estudaram a morfologia das espermatecas de espécies do gênero Chrysomya e do 

gênero Cochliomyia, Name et al (2012) caracterizaram à nível estrutural e ultra-estrutural, os 

espermatozóides da Cochliomyia hominivorax e Cochliomyia macellaria. Tais estudos podem 

ajudar a esclarecer conflitos acerca das relações evolutivas entre as espécies de Calliphoridae, 

elucidando assim, questões controversas sobre a filogenia da ordem Diptera, que é 

considerada uma das mais diversas entre os insetos (LITJENS et al, 2001). A biologia 

molecular pode auxiliar também na correta identificação das espécies que povoam carcaças 

humanas (WELLS & WILLIAMS, 2007). 

Para embasar estudos em entomologia forense com C. macellaria, trabalhos têm sido 

desenvolvidos para avaliar o comportamento larval, em diferentes variáveis, como: 

temperatura (VELEZ & WOLFF, 2008; BOATRIGHT & TOMBERLIN, 2010), utilização de 

carcaças de diferentes vertebrados (BOATRIGHT & TOMBERLIN, 2010), mobilidade e 

dispersão para pupariação (BALME et al, 2012). 

Diante do exposto, a manutenção de C. macellaria em laboratório é fundamental para 

auxiliar estudos que aprofundem o conhecimento desta espécie, bem como para dar subsídios 

a trabalhos com outros muscóides. No entanto, o controle de qualidade da criação de insetos 

em laboratório, em média e larga escala, está fundamentado, entre outras premissas, na 

padronização de dietas naturais e/ou sintéticas, que maximizem a produtividade e o 

desempenho da população estabelecida (PAES & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1998). Vários 

trabalhos com dieta para Calliphoridae foram desenvolvidos (CLIF et al, 1976; DANIELS et 

al, 1991; CUNHA–E-SILVA & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1994; RIBEIRO et al, 1997; 

PAES & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1998; TACHIBANA & NUMATA, 2001; 

D’ALMEIDA & OLIVEIRA, 2002; ESTRADA et al, 2009; GREEN et al, 2003; DAY et al, 

2006; FERRAZ et al, 2011; RABELO et al, 2011) obtendo diferentes resultados.  A moela de 

frango, é uma dieta natural com teores de proteína semelhantes a carne bovina (ESPOSITO et 

al, 2009; NEPA, 2011), e que possivelmente poderá vir a substituí-la para criação em 

laboratório, visto ser um produto de fácil aquisição e manuseio, bem como com custo mais 

baixo. 
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Por outro lado, estudos de levantamento populacional que indiquem o comportamento 

sazonal de C. macellaria e outros vetores, indicando a sua abundância e a sua constância são 

importantes para uma análise que vise à implantação de métodos de controle mais eficazes 

com base nas relações ecológicas nas quais estes organismos estão inseridos (HUBER & 

BARROS, 2002). As condições climáticas, a disponibilidade de substratos, e as espécies mais 

frequentes são alguns dos fatores que devem ser considerados. 

          Nesta tese foram realizados estudos com a espécie Cochliomiya macellaria avaliando 

dietas alternativas eficazes para a criação em laboratório, sua flutuação populacional, 

abundância e constância no município de Seropédica-RJ. O primeiro capítulo trata da 

avaliação da moela de frango como dieta alternativa para C. macellaria, o que possibilitaria a 

criação deste díptero com custos mais baixos e fácil manuseio. O segundo capítulo aborda a 

performace dos adultos de C. macellaria oriundos de imaturos criados em dieta moela de 

frango e comparados aos alimentados com carne bovina fornecendo dados para a criação em 

laboratório, corroborando com a hipótese do trabalho anterior. No terceiro capítulo discute a 

eficácia de duas dietas artificiais a base de homogenato de moela em ágar e homogenato de 

carne em ágar, comparadas as dietas naturais de moela e carne para a espécie C. macellaria, 

buscando uma opção de dieta que possibilitasse solubilização de substâncias, com custos 

baixos e eficientes como fonte alimentar no desenvolvimento pós-embrionário. O quarto 

capítulo avalia a flutuação populacional de C. macellaria no município de Seropédica-RJ, 

indicando a sua abundância, constância e seu comportamento sazonal, podendo auxiliar na 

implantação de métodos de controle mais eficazes com base nas relações ecológicas.  
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CAPÍTULO I – DESENVOLVIMENTO PÓS-EMBRIONÁRIO DE Cochliomyia 

macellaria (FABRICIUS) (DIPTERA: CALLIPHORIDAE), CRIADA EM DUAS 

DIETAS NATURAIS, SOB CONDIÇÕES CONTROLADAS 
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Desenvolvimento pós-embrionário de Cochliomyia macellaria (Fabricius) (Diptera: 

Calliphoridae), criada em duas dietas naturais, sob condições controladas 

 

RESUMO 

Cochliomyia macellaria tem interese médico e médico veterinário por ser veiculadora de 

enteropatógenos e causadora de miíase secundária. A busca por dietas com baixo custo que 

mantenham a qualidade da criação torna-se necessária. Objetivou-se avaliar a dieta moela de 

frango no desenvolvimento pós-embrionário de C. macellaria, comparada a carne bovina. 

Quarenta neolarvas (3ª geração) foram transferidas para 80g de dieta (quatro 

repetições/tratamento). Foi registrada a massa corporal das larvas maduras, e estas 

transferidas para tubos de ensaio e mantidas a T 30ºC dia/28ºC noite, UR 70±10% e 12h de 

fotofase. As observações foram diárias. Houve diferença significativa entre a massa corporal 

das larvas criadas na dieta moela de frango (0,067g) e carne bovina (0,062g). Não houve 

diferença significativa entre a duração média em dias do estágio larval (4,00; 4,17), pupal 

(4,09; 4,04); de neolarva a adulto (8,07 e 8,16), para moela e carne, respectivamente. A 

viabilidade média larval, pupal e total (> 85%) não diferiram estatisticamente pelo teste t de 

Student, 5% de significância. Não houve desvio da razão sexual e não foi observada 

anormalidade dos adultos. A dieta moela de frango é uma alternativa eficaz e de baixo custo 

para criação de C. macellaria em laboratório.  

Palavras-chave: Biologia de laboratório; Criação de imaturos; Miíase; Mosca varejeira 

 

 

ABSTRACT 

Cochliomyia macellaria is of medical and veterinary interest, because it is an enteropathogen 

vector and causes secondary miyasis, and low cost diets are needed that maintain rearing 

quality of this species. The objective of this study was to assess a chicken gizzard diet, 

compared to beef, in the post-embrionic development of C. macellaria. Forty neolarvas (3rd 

generation) were transferred to 80g diets (four replications/treatment). The body mass of the 

mature larvae was recorded and the larvae were transferred to test tubes, kept at T 30ºC 

day/28ºC night, RH 70±10%, 12 hours light period, and observed daily. There was a 

significant difference between the body mass of larvae reared on the chicken gizzard (0.067g) 

and beef (0.062g) diets. There was no significant difference between the mean duration in 
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days of the larval (4.00; 4.17), pupa (4.09; 4.04) and neolarva to adult (8.07 and 8.16) stages 

based on the gizzard and beef diets, respectively. The mean larval, pupa and total viability (> 

85%) did not differ statistically by the Student’s t test (at 5% significance). There was no 

deviation in the sex ratio and no abnormality was observed in the adults. The results suggest 

that the chicken gizzard diet is an efficacious and cheap alternative for rearing 

C. macellaria in the laboratory.  

Key words: Blowfly; Juvenile rearing; Laboratory biology; Miyasis 

 

INTRODUÇÃO 

Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) é encontrada em regiões tropicais e 

subtropicais do Novo Mundo, desde o Sul do Canadá até Argentina (FERREIRA, 1983; 

BAUMGARTNER & GREENBERG, 1985). É uma das principais espécies causadora de 

miíase secundária, contribuindo assim para agravar um quadro infeccioso já estabelecido 

(GOMES et al, 2000) sendo também reconhecida como veiculadora de ovos de Dermatobia 

hominis (Linnaeus Jr., 1781) responsável pela miíase furuncular cutânea (GUIMARÃES & 

PAPAVERO, 1999; MOYA BORJA, 2003). Os adultos de C. macellaria são atraídos por 

vários substratos para alimentação ou postura como resíduos de origem humana e animal, 

carcaças entre outros. Neste sentido esta espécie tem sido implicada como veiculadora 

mecânica de enteropatógenos em humanos (THYSSEN et al, 2004; GRACZYK et al, 2005; 

RIBEIRO et al, 2011) e em animais (GREENBERG, 1971), bem como tem sido registrada em 

estudos de sucessão ecológica em carcaças (OLIVEIRA-COSTA & MELLO-PATIU, 2004; 

BATTAN et al, 2007; SHARANOWSKI et al, 2008; GOMES et al, 2009; OLIVEIRA & 

VASCONCELO, 2010). 

Diante da importância de realização de estudos com essa espécie, seja para a medicina 

humana ou animal, faz-se necessário o estabelecimento e criação de colônia desses 

califorídeos em laboratório, para que se possam traçar estratégias que auxiliem em diferentes 

estudos no campo da entomologia pura e aplicada. 

No que diz respeito ao hábito alimentar quando mantidas em laboratório, a dieta 

natural utilizada para criação de larvas de califorídeos é a carne bovina e equina 

(MARCHENKO, 1985; QUEIROZ & MILWARD-DE-ZEVEDO, 1991; CUNHA-E-SILVA 

& MILWARD-DE-AZEVEDO, 1994). Contudo, alguns fatores como o alto custo e 

acessibilidade do produto, têm levado à busca por substratos alternativos que possam 
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substituí-las, sem perder de vista a qualidade da colônia (BARBOSA et al, 2004; SOUZA et 

al, 2010; FERRAZ et al, 2011; 2012). Vale ressaltar que a nutrição larval exerce uma forte 

influência sobre o tamanho dos adultos, existindo uma correlação direta entre o tamanho do 

adulto e a taxa de oviposição (THOMAS, 1993). 

Dentro desse contexto a moela de frango é potencialmente promissora, visto ser um 

produto acessível e ter custo inferior a dieta tradicionalmente utilizada. Além disso, o 

conteúdo nutricional em moela de frango é semelhante à carne bovina (ESPOSITO et al, 

2009). Neste sentido o presente trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento pós-embrionário 

de C. macellaria criadas em duas dietas naturais, a moela de frango e a carne bovina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A criação estoque dos muscóides e a parte experimental foram realizadas no 

Laboratório de Estudos de Dípteros, do Departamento Microbiologia e Parasitologia da 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). A criação foi estabelecida a 

partir de adultos coletados no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

município de Seropédica – RJ, latitude 22°45’48”S e longitude 43°41’23”W. Para a coleta 

dos adultos foi utilizada armadilha seguindo o modelo de Mello et al. (2007), a isca utilizada 

foi peixe fresco (sardinha) e a armadilha foi exposta por cerca de 6h durante o dia. A 

identificação foi realizada com auxílio de chave taxonômica (MELLO, 2003). A metodologia 

de criação seguiu a orientação preconizada por Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1996) 

e Barbosa et al, (2008). 

Na etapa experimental a carne bovina (patinho) e a moela de frango foram mantidas 

por 72h a uma temperatura de 12ºC, e transferidas à temperatura ambiente por 24h antes do 

início do experimento. A carne foi cortada em pedaços de aproximadamente 2cm² e a moela 

foi cortada ao meio. As fêmeas foram estimuladas a ovipositar em carne bovina. Logo após a 

eclosão, 40 neolarvas da 3ª geração foram transferidas com auxílio de um pincel nº 01 para 

Beckers (100ml) contendo 80g da dieta. Estes recipientes foram colocados dentro de Beckers 

maiores (400ml) contendo maravalha esterilizada, para servir de substrato após o abandono 

espontâneo da dieta, e então foram fechados com tecido de náilon e presos com elástico. 

Foram utilizados quatro repetições por tratamento. Logo após o abandono da dieta, foram 

formados lotes de cinco larvas e registrados a massa corporal em balança analítica, 

transferidas para tubos de ensaio contendo maravalha esterilizada que serviu de substrato de 
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pupariação, vedadas com tecido de náilon e presos com elástico. Após a emergência, os 

adultos foram sexados e observados quanto à sua anormalidade morfológica. O estudo foi 

conduzido em câmara climatizada regulada a temperatura de 30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% 

UR e 12h de fotofase. 

As observações foram diárias sempre no mesmo horário, no período matutino, até a 

emergência dos adultos. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. A 

comparação entre as médias da massa corporal das larvas, a duração e a viabilidade dos 

estágios larval, pupal, e total (neolarva a adulto), bem como a normalidade dos adultos foram 

analisadas pelo Teste t de Student (α=5%). A razão sexual foi testada em relação à frequência 

esperada, pelo teste do qui-quadrado (χ
2
). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que a média da massa corporal das larvas maduras criadas na dieta a base 

de moela de frango, 0,067g, foi significativamente maior (P = 0.0338) quando comparado 

com as larvas criadas na dieta a base de carne bovina, cujo peso médio foi de 0,062g (Tabela 

1). 

 

Tabela 1: Massa corporal de larvas maduras e duração do desenvolvimento pós-embrionário (dias) de 

Cochliomyia macellaria, criadas em dieta moela de frango e carne bovina em condições 

controladas (30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% UR e 12h de fotofase). 

 

 

Dieta 
Massa corporal 

de larvas (g) 

Estágio 

Larval 

Estágio 

pupa 

Período de 

Neolarva à 

emergência 

 X ± dp X ± dp X ± dp X ± dp 

Moela 0,067± 0,001
a
 4,00 ± 0,000

a
 4,09 ±0,055ª 8,07 ± 0,058

a
 

Carne 0,062± 0,002
b
 4,17 ± 0,128

a
 4,04 ±0,096ª 8,16 ± 0,054

a
 

X = Média, dp = Desvio padrão; Valores seguidos pela mesma letra na mesma coluna não diferem 

significativamente pelo Teste t, ao nível de 5%.  

 

Cunha-e-Silva & Milward–de-Azevedo (1994) obtiveram peso médio de 0,056g, em 

larvas de C. macellaria, quando criadas em carne equina, peso inferior ao presente trabalho. 

Fato que pode ser atribuído à quantidade de dieta oferecida aos insetos. Estes autores 

utilizaram a relação de cerca de 1g de alimento para 1,5 larvas, enquanto que no presente 

trabalho a relação foi de 2g de dieta para uma larva. Aguiar-Coelho & Milward-de-Azevedo 

(1996) ao realizarem experimentos de densidade larval de C. macellaria, em dieta que 

consistia de carne equina, demonstraram que a relação de 1g de carne para uma larva, é ideal 
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para criação desta espécie. Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1999) utilizaram a relação 

4g de alimento, carne equina, para uma larva de C. macellaria e observaram pesos que 

oscilaram entre 0,06 a 0,07g. A quantidade de dieta utilizada no presente estudo foi 

considerada satisfatória, pois as larvas atingiram massa corporal próxima ou superior a 

estudos anteriores realizados com esta espécie.  

Nesse estudo foram utilizadas duas dietas naturais, que segundo definição de Panizzi 

& Parra (2009), trata-se de uma dieta obtida da natureza, podendo apresentar qualidade 

nutricional variável. Essa variação nutricional pode ter contribuído com a diferença no peso 

larval observado. A moela de frango possui em sua composição média 0,56% de lipídios e 

20,19% de proteína (PEREIRA et al, 2002), enquanto a carne bovina (patinho) possui 4,2% 

de lipídios e 21,7% de proteína (NEPA, 2011), demonstrando, aparentemente, uma maior 

disponibilidade de lipídios e proteínas. Contudo, deve-se ressaltar o índice de eficiência 

alimentar, como um fator que pode ter influenciado no peso das larvas. Embora a carne 

bovina apresente um maior percentual de lipídios, pode ter ocorrido uma maior eficiência na 

conversão alimentar pelas larvas criadas na moela de frango. Norris (1965) e Campobasso et 

al, (2001) citam que as larvas sapronecrófagas podem apresentar diferentes taxas de 

desenvolvimento quando invadem diferentes tipos de tecidos, em diferentes órgãos, podendo 

estar relacionado ao valor nutricional ou à disponibilidade dos nutrientes. Vale destacar que 

após o abandono das larvas maduras das dietas observou-se, no recipiente de criação 

(Becker), uma maior quantidade de resíduos sólidos (dieta) no tratamento carne bovina, 

enquanto no tratamento moela de frango o resíduo final foi quase inexistente e de consistência 

liquefeita. Provavelmente as larvas consumiram uma maior quantidade de dieta moela, em um 

mesmo intervalo de tempo, o que pode ter contribuído para um aumento da massa corporal. A 

consistência dessa dieta associada à ação das larvas, pode ter possibilitado uma decomposição 

mais acelerada, quando comparada à carne, tornando o meio (moela) mais liquefeito. 

Por serem as dietas utilizadas nesse estudo um meio xênico, estudos posteriores devem 

ser realizados no sentido de se avaliar a composição microbiana das diferentes dietas e se 

estas interagem, de alguma forma, com C. macellaria, acelerando o processo de 

decomposição ou até mesmo promovendo, a partir dessa interação, uma maior 

disponibilização de nutrientes. 

Nos demais parâmetros avaliados não houve diferença estatística significativa. O ritmo 

de abandono das larvas, espontaneamente em ambas as dietas, foi de três dias. A média da 
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duração do estágio larval foi de 4,0 dias (Tabela 1). Greenberg & Szyska (1984), ao 

utilizarem uma dieta que também apresentava um elevado valor protéico (peixe) em 

diferentes condições ambientais (temperatura mínima de 26,0 e máxima de 27,1ºC) 

reportaram um período larval semelhante ao presente estudo, aproximadamente 4,0 dias. 

Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1999) observaram um período médio inferior, de 3,3 

dias em larvas criadas em carne equina, sob a temperatura de 30ºC. 

Embora não tenha havido diferença significativa na duração do desenvolvimento do 

estágio larval (Tabela 1), ao analisar o ritmo de pupariação, 100% das larvas criadas na moela 

de frango pupariaram no 4º dia após o início do experimento, enquanto que as criadas em 

carne bovina o pico de pupariação foi no 4º dia (89%), com percentuais menores no 5º (9%) e 

6º dia (2%). Estes resultados revelam uma maior uniformidade de comportamento dos insetos 

criados na dieta moela de frango. Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1994), registraram 

pupariação em C. macellaria alimentadas com carne equina no 5º, 6º e 7º dias, com o pico no 

5º dia, demonstrando padrão semelhante ao da carne bovina no presente estudo com mais de 

70% dos indivíduos pupariando no mesmo dia. 

Não houve diferença significativa no estágio pupal nas duas dietas estudadas, 

apresentando duração média de 4,0 dias (Tabela 1), resultado semelhante foi obtido em outros 

estudos como o de Paes & Milward-de-Azevedo (1998) e Cunha-e-Silva & Milward-de-

Azevedo (1999), utilizando como dietas peixe e carne equina, respectivamente. 

No presente estudo observou-se uma viabilidade larval de 100% para carne bovina, 

enquanto que para moela foi de 95,50%. Não houve diferença significativa na viabilidade 

pupal nas dietas moela de frango e carne; 89,12% e 87,50%, respectivamente. Porém, a 

viabilidade total foi numericamente superior para os imaturos criados em dieta moela 85% 

comparado com os criados em carne 79,25% (Tabela 2), embora não apresente diferença 

significativa. Tais resultados demonstram que a dieta moela de frango é promissora para 

criação de larvas desta espécie, corroborando com estudos que consideram uma dieta eficiente 

a que apresenta uma viabilidade larval acima de 60% (LOUREIRO et al, 2005). 
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Tabela 2: Viabilidade média do estágio larval, pupal e total (neolarva a emergência do adulto), razão 

sexual e taxa de adultos normais de Cochliomyia macellaria, criadas em dieta de moela de 

frango e carne bovina, em condições controladas (30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% UR e 12 

horas de fotofase). 

 

Dieta Viabilidade (%) Razão Sexual Taxa de Normalidade 

 Larval Pupal Total   

Moela 95,50
a
 89,12

a
 85,00

a
 0,49 100 

Carne 100
a
 87,50

a
 79,25

a
 0,48 100 

Valores seguidos pela mesma letra na mesma coluna não diferem significativamente pelo Teste t, ao nível de 

5%.  

Razão sexual= Nº fêmeas/ Nº machos+Nº fêmeas. 

 

Com relação ao período de desenvolvimento de C. macellaria da transferência de 

neolarvas até a emergência dos adultos não houve diferença significativa entre as duas dietas 

avaliadas, com valores médios de 8,07 dias e 8,16 dias para os insetos criados em moela de 

frango e carne bovina, respectivamente (Tabela 1). Estes dados não divergem dos resultados 

obtidos por Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1999) que trabalharam com a dieta carne 

equina (27
º
C-30

º
C de temperatura), enquanto que Greenberg & Szyska (1984) observaram 

uma extensão deste período, cerca de dez dias, fato justificado pela baixa temperatura a que os 

insetos foram submetidos neste trabalho.  

Para ambas as dietas, a razão sexual não divergiu do esperado cerca de 50%, para a 

dieta carne, 50,9% machos e 49,1% fêmeas, enquanto que para a dieta moela 48,03% machos 

e 52% fêmeas, demonstrando que as proporções observadas estão de acordo com as esperadas 

(Tabela 2). Todos os tratamentos apresentaram 100% de adultos normais (Tabela 2). 

Ao avaliarem o desenvolvimento de imaturos de Chrysomya putoria (Wiedemann, 

1818), criadas em dieta natural moela, Ferraz et al, (2012) não observaram diferença 

significativa na massa corporal, duração do estágio larval e estágio pupal, na viabilidade de 

larvas e pupas não observaram desvio da razão sexual e anormalidade dos adultos quando 

comparados a dieta carne bovina, demonstrando a mesma tendência do presente trabalho, que 

a dieta moela é uma dieta promissora para a referida espécie. 

Uma alimentação de qualidade constitui a condição básica para o crescimento, o 

desenvolvimento e a reprodução dos insetos. A quantidade e a qualidade do alimento 

consumido na fase larval interferem no crescimento, no tempo do desenvolvimento, no peso 

do corpo, na sobrevivência, bem como influenciam a fecundidade, a longevidade, a 

movimentação e a capacidade de competição dos adultos (PANIZZI & PARRA, 2009). É 

fundamental destacar, também, que o alimento natural apresenta variação na qualidade e, não 
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raro, ocorre a presença de aleloquímicos ou produtos do metabolismo secundário que podem 

ser tóxicos. Além disso, a localização anatômica do tecido muscular pode interferir na 

mobilidade dos muscóides que utilizam suas carcaças como fonte alimentar. 

Pelos resultados observados, a moela de frango é uma potencial dieta natural para 

criação de larvas de C. macellaria, podendo substituir a carne bovina e equina. Além disso, a 

moela mostra-se mais vantajosa por ter preço mais baixo que a carne bovina, ser de fácil 

aquisição no mercado, e seu manuseio ser mais simples que a carne bovina. Contudo, devem-

se realizar estudos no sentido de se avaliar a interferência da dieta moela de frango no 

potencial reprodutivo de C. macellaria, visto que o substrato proteico é importante para o 

amadurecimento dos ovócitos (WALL et al, 2002), para o estímulo da cópula e oviposição 

(BARTON-BROWNE et al, 1976) em califorídeos necrobiontófagos. 
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CAPÍTULO II – LONGEVIDADE DE ADULTOS E CAPACIDADE REPRODUTIVA 

DE Cochliomyia macellaria (FABRICIUS) (DIPTERA: CALLIPHORIDAE), CRIADA 

EM DIETA NATURAL ALTERNATIVA, SOB CONDIÇÕES CONTROLADAS 
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Longevidade de adultos e capacidade reprodutiva de Cochliomyia macellaria (Fabricius) 

(Diptera: Calliphoridae), criada em dieta natural alternativa, sob condições controladas 

 

RESUMO 

A busca de dietas alternativas, com baixo custo que mantenham a qualidade da criação 

estoque em laboratório é fundamental. O presente trabalho objetivou avaliar a performance 

dos adultos de Cochliomyia macellaria, oriundos de imaturos criados em dieta moela de 

frango comparados aos alimentados com dieta natural carne bovina. Logo após a emergência 

dos adultos foram formados casais, distribuídos em quatro gaiolas, totalizando 40 casais por 

tratamento e mantidos a T 30ºC dia/28ºC noite, UR 70±10% e 12h de fotofase. Foi oferecido 

moela/carne conforme tratamento para o estímulo da oviposição. O peso total médio da massa 

de ovos (1,063g; 1,12g), o peso médio da massa de ovos/dia (0,0658g; 0,0698g) e o peso 

médio da massa de ovos/ fêmea/dia (0,0118g; 0,0125g) não diferiram significativamente para 

as dietas moela e carne, respectivamente. O mesmo ocorreu com o número médio de ovos/g 

(8.221,23; 8.569,29) e a viabilidade média dos ovos (99%; 94%) para moela e carne 

respectivamente, não diferindo estatisticamente pelo teste t de Student, (α=5%). Foi 

demonstrado através do método não-paramétrico Kaplan-Meier e o método paramétrico 

regressão de Weibull, que não houve diferença entre o tempo mediano total de longevidade 

(37 dias; 38 dias), o tempo médio estimado para a longevidade de machos (41,08 dias; 40,04 

dias) e  fêmeas (33,79 dias; 36,29 dias) alimentados com moela e carne, respectivamente. O 

máximo de longevidade foi de 74 dias para ambas as dietas. A dieta moela de frango é uma 

alternativa eficaz e de baixo custo para criação de  C. macellaria em laboratório.  

Palavras-chave: criação de insetos, biologia de laboratório, entomologia forense, miíase, 

mosca varejeira 

 

ABSTRACT 

The search for alternative diets that are cheap and maintain rearing laboratory stock quality is 

very important. The objective of the present study was to assess the performance of adult 

Cochliomyia macellaria, derived from juveniles reared on chicken gizzard diet compared to 

those fed with natural beef diet. Couples were formed shortly after adult emergence, 

distributed in four cages, totaling 40 couples per treatment and maintained at T 30°C 

day/28°C night, 70±10% RH and 12 hour light period. Chicken gizzard/meat was offered 
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according to the treatment to stimulate oviposition. The total mean weight of the egg mass 

(1.063g; 1.12g), mean weight of the egg mass/day (0.0658g; 0.0698g) and the mean weight of 

the egg mass/female/day (0.0118g; 0.0125g) did not differ significantly for the chicken 

gizzard and beef diets, respectively. The same occurred with the mean number of eggs/g 

(8221.23; 8569.29) and the mean egg variability (99%; 94%) for the chicken gizzard and beef 

diets, respectively, that did not differ statistically by the Student t-test, (α=5%). It was 

demonstrated by the Kaplan-Meier non-parametric method and the Weibull parametric 

regression method that there was no difference between the mean total longevity (37 days; 38 

days), the mean estimated time for longevity of males (41.08 days; 40.04 days)  and females 

(33.79 days; 36.29 days) fed chicken gizzard and beef, respectively. The maximum longevity 

was 74 days for both the diets. The chicken gizzard diet is an efficacious and cheap alternative 

for rearing C. macellaria in the laboratory. 

Keywords: blowfly; forensic entomology; insect rearing; laboratory biology; miyasis  

 

INTRODUÇÃO 

O estabelecimento de uma criação de insetos em laboratório é fundamental para traçar 

estratégias que auxiliem diferentes estudos no campo da entomologia, atendendo aos aspectos 

biológicos da espécie, assim como ser economicamente viável. No que diz respeito às 

espécies pertencentes à família Calliphoridae diversos estudos têm sido desenvolvidos 

buscando a descoberta de dietas alternativas que atendam a esses dois aspectos (TAYLOR & 

MANGAN, 1987; CUNHA-E-SILVA & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1994; GREEN et al, 

2003; BARBOSA et al, 2004; SILVA et al, 2008; MENDONÇA et al, 2009; PIRES et al, 

2009; FERRAZ et al, 2011a). 

Para a rotina da criação de califorídeos em laboratório a dieta natural utilizada é a 

carne bovina ou equina (MARCHENKO, 1985; QUEIROZ & MILWARD-DE-ZEVEDO, 

1991; CUNHA-E-SILVA & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1994; CHAUDHURY et al, 2000; 

BARBOSA et al, 2008).  No entanto, a moela de frango possui características nutricionais 

semelhantes à carne bovina (ESPOSITO et al, 2009; NEPA, 2011),  é um produto acessível, 

seu custo é inferior a dieta tradicional, é de fácil manuseio e tem despertado o interesse da 

comunidade científica, a exemplo dos trabalhos realizados para a criação de imaturos de 

califorídeos, como Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819)  (FERRAZ et al, 2012) e 
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Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) (SILVA et al, 2012), com resultados  promissores 

em relação ao desenvolvimento pós-embrionário. 

Cochliomyia macellaria é uma importante espécie do ponto de vista médico-

veterinário, pois pode causar miíase secundária (ZUMPT, 1965; BERMUDEZ et al, 2007), 

podendo estar  associada a míiase humana caracterizando-se como agente de doença 

negligenciada (MARQUEZ et al, 2007; FERRAZ et al, 2011b), ser veiculadora de ovos de 

Dematobia hominis (Linnaeus Jr., 1781), responsável pela miíase furuncular cutânea 

(GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999; MOYA-BORJA, 2003), além de ser veiculadora de 

patógenos em humanos (THYSSEN et al, 2004, GRACZYK et al,  2005, RIBEIRO  et al, 

2011) e em animais (GREENBERG,1971). Essa espécie tem sido citada, ainda, em trabalhos 

de sucessão ecológica em carcaças de animais (BATAN et al, 2007; GOMES et al, 2009; 

BIAVATI et al, 2010), e encontrada invadindo carcaças humanas, possibilitando auxiliar na 

estimativa do intervalo pós-morte (IPM) (BYRD & BUTLER 1996; BARRETO et al, 2002; 

OLIVEIRA-COSTA & MELLO-PATIU, 2004). 

Os adultos de califorídeos necrobiontófagos são anautógenos, ou seja, requerem 

proteína na fase adulta, necessitando constantemente de água e carboidratos, para manutenção 

e sobrevivência. Requerem ingestão regular de aminoácidos, vitaminas, sais minerais e esterol 

para a produção normal de óvulos (ZUCOLOTO, 2000). As observações sobre os hábitos 

alimentares dos adultos de C. macellaria incluem a necrofagia, a ingestão de exudados 

corporais, e resíduos alimentares urbanos (LAAKE et al, 1936; FERREIRA, 1983; 

GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999).  Foi observado que se alimentam de néctar de flores, 

sendo atraídos inclusive por vegetais que emitem odores semelhantes à carne putrefata, como 

por exemplo Aristolochia sp e Iris foetidissima, Linnaeus (GREENBERG, 1971; TOMPKINS 

& BIRD, 1988).  No entanto, é durante a fase larval que os insetos tendem a escolher um 

alimento apropriado para consumi-lo em proporções balanceadas de tal forma a utilizá-lo 

adequadamente para promover um ótimo crescimento e desenvolvimento, dando origem a um 

adulto que seja reprodutivamente competitivo (PARRA et al, 2009).  

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial reprodutivo e a 

longevidade de adultos de C. macellaria provenientes de imaturos criados em dieta natural 

moela de frango comparado aos criados em carne bovina, sob condições controladas.  
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MATERIAL E MÉTODOS: 

A parte experimental foi realizada no Laboratório de Estudos de Dípteros, do 

Departamento Microbiologia e Parasitologia da Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO). Para o estabelecimento da colônia foram coletados adultos no município 

de Seropédica – RJ, latitude 22°45’48’’S e longitude 43°41’23’’W.  A armadilha utilizada 

seguiu o modelo de Mello et al (2007), a isca foi peixe fresco (sardinha) exposta por cerca de 

6 horas durante o dia. A identificação dos adultos foi realizada com auxílio de chave 

taxonômica (MELLO, 2003).  A metodologia de criação seguiu a orientação preconizada por 

Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1996) e Barbosa et al (2008). 

Os adultos (3ª geração) utilizados no presente trabalho foram provenientes de imaturos 

criados em duas dietas naturais, uma dieta consistiu de moela de frango e a outra dieta 

consistiu de carne bovina (patinho). A metodologia de criação das larvas foi descrita por Silva 

et al, (2012), a moela de frango e a carne bovina utilizadas foram mantidas por 72 horas a 

uma temperatura de 12ºC, e transferidas à temperatura ambiente por 24 horas antes do início 

do experimento.  A carne foi cortada em pedaços de aproximadamente 2 cm² e a moela foi 

cortada ao meio. Logo após a eclosão, 40 neolarvas foram transferidas com auxílio de um 

pincel nº 0,2 para Beckers (100 ml) contendo 80 gramas da dieta, respeitando a relação de 1g 

de dieta para 1 larva (AGUIAR-COELHO & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1996).  Estes 

recipientes foram colocados dentro de Beckers maiores (400 ml) contendo maravalha 

esterilizada, para servir de substrato após o abandono espontâneo das larvas da dieta, em 

seguida foram fechados com tecido de náilon e presos com elástico. Foram realizados quatro 

repetições por tratamento. 

Logo após o abandono da dieta, as larvas de 3º ínstar foram transferidas para tubos de 

ensaio contendo maravalha esterilizada que serviu como substrato de pupariação, vedadas 

com tecido de náilon e presos com elástico. Após a emergência, os adultos provenientes de 

cada dieta (moela e carne), foram sexados e transferidos para gaiolas de polietileno, com 

capacidade de 1 litro, contendo telas de náilon nas laterais (BARBOSA et al, 2004). Foram 

utilizados 10 casais por gaiola, quatro gaiolas por tratamento, totalizando 40 casais. A fonte 

de proteína, 30g de carne bovina/moela de frango, de acordo com o tratamento, foi oferecida 

até o quarto dia de idade para estimular a oogênese. A partir do 12º dia, com o objetivo de 

padronizar o início da fase de oviposição, a fonte proteica foi disponibilizada por um período 
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de 24 horas e reintroduzida a cada 48 horas até a mortalidade de todas as fêmeas. Solução de 

mel a 50% e água foram oferecidas, sem interrupção durante todo o experimento. O estudo foi 

conduzido em câmara climatizada regulada à temperatura de 30ºC dia/28ºC noite, 70±10% 

UR e 12 horas de fotofase. As observações foram diárias sempre no mesmo horário, período 

matutino, até a morte de todos os adultos. 

Após a oviposição as massas de ovos foram pesadas, cada massa de ovos foi dividida 

em duas partes de forma aleatória, uma parte permaneceu em câmara climatizada por mais 12 

horas, e após a eclosão, com auxílio do microscópio estereoscópico, observou-se se a 

viabilidade dos ovos, a partir do nascimento das larvas. A outra parte da massa de ovos foi 

novamente pesada e levada para a refrigeração (-5ºC) em placa de Petri para posterior 

contagem dos ovos. Para auxiliar na separação da massa e, posterior contagem dos ovos, foi 

utilizado solução de hipoclorito de sódio (0,5%) diluído em 50% de água destilada.  Cerca de 

3ml desta solução foram colocada sobre a massa de ovos e levados ao microscópio; com o 

auxílio do estilete, os ovos foram desprendidos da massa realizando-se a contagem dos 

mesmos.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Os resultados foram 

analisados pelo Teste t de Student, considerando o nível de significância menor ou igual a 5% 

(p≤0,05). A longevidade foi descrita através dos métodos não-paramétrico Kaplan-Meier e o 

método paramétrico regressão de  Weibull. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O peso total médio de ovos de C. macellaria, obtidos a partir de fêmeas alimentadas 

com moela de frango foi de 1,06g enquanto que para as alimentadas com carne bovina foi de 

1,12g (Tabela 1), não havendo diferença significativa (p-valor=0,774). Cunha-e-Silva & 

Milward-de-Azevedo (1996) ao trabalharem com grupos de 20 casais e 40 casais por 

repetição, alimentados com carne eqüina obtiveram a média  de 1,11g e 1,68g de ovos 

respectivamente, sugerindo que não, necessariamente, há uma tendência  do crescimento 

exponencial relativa a produção de ovos e a quantidade de casais. Ao analisar o 

comportamento reprodutivo de Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) alimentadas com carne 

eqüina, Paes et al (2005) observaram que fêmeas de casais isolados realizaram mais posturas 

que fêmeas agrupadas.  
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Quanto ao peso médio de posturas diárias, não houve diferença significativa (p-

valor=0,702) entre o tratamento moela de frango, 0,0658g, comparado a carne bovina, 

0,0698g, o mesmo aconteceu com o peso médio diário de ovos/fêmea, 0,0118g e 0,0125g, 

respectivamente (Tabela1) (p-valor=0,9582). Segundo Hall (1948), C. macellaria ovipõe de 

49 a 250 ovos/fêmea, Greenberg e Skyska (1984) observaram 75 a 150 ovos/fêmea utilizando 

peixe para estimular a postura, estes autores não registraram os pesos das posturas. Cunha-e-

Silva & Milward-de-Azevedo (1996) ao utilizarem carne eqüina para o estímulo da postura 

observaram que a massa de ovos/fêmea variou de 0,017g a 0,027g, corroborando com os 

dados do presente trabalho. 

 

Tabela 1: Capacidade reprodutiva de fêmeas de Cochiomyia macellaria, criadas em dieta moela de 

frango e carne bovina sob condições controladas (30ºC dia/28ºC noite, 70±10% UR e 12h de 

fotofase). 

 

 

Dieta 

Peso médio* da 

massa de 

ovos(g) 

Peso da massa 

de ovos*(g)/dia 

 

Peso da massa de 

ovos/fêmea/dia(g) 

 

Nº de ovos/g 

  X ± dp X ± dp X ± dp 

Moela 1,06
a
 0,0658 ± 0,0038ª 0,0118 ±0,0025

a
 8221,23 ± 318,45ª 

Carne 1,12ª 0,0698 ± 0,0073ª 0,0125 ±0,0021
a
  8569,29 ± 494,58

a
 

X = Média, dp = Desvio padrão; Valores seguidos pela mesma letra na mesma coluna não diferem 

significativamente pelo Teste t, ao nível de 5%.  

*10 casais/ 4 repetições   

 

O número médio de ovos por grama de massa de ovos foi de 8.221,23 ovos/g e 

8.569,29 ovos/g, para dieta moela e carne, respectivamente, não havendo diferença 

significativa (p-valor=0,5981) (Tabela 1), dados semelhantes foram encontrados por Cunha-e-

Silva & Milward-de-Azevedo (1994) quando observaram que um grama de massa de ovos em 

média corresponde a 8.457,5 ovos. A falta de micronutrientes pode afetar a produção de ovos 

sem comprometer a massa corporal e o tamanho do inseto (COLEGRAVE, 1993; VAMOSI, 

2005); neste sentido, é relevante o reconhecimento experimental  da efetividade de uma dieta 

alternativa baseado no potencial reprodutivo. 

  Quanto a viabilidade dos ovos, observou-se que a viabilidade média para moela foi de 

99%, enquanto que para a carne foi de 94% (p-valor=0,3805), não havendo diferença 

significativa. O substrato protéico é importante para o amadurecimento dos ovócitos (WALL 
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et al, 2002), para o estímulo da cópula e oviposição, (BARTON-BROWNE et al, 1976) em 

califorídeos necrobiontófagos, neste sentido o substrato moela se mostrou eficiente. 

Os picos de postura de C. macellaria, em ambas as dietas, foram entre o 12º e o 20º 

dia, as fêmeas efetuaram posturas intermitentes até o 70º dia e 66º dia após a emergência, para 

as moscas alimentadas com dieta moela e carne, respectivamente (Figura 1). Cunha-e-Silva & 

Milward-de-Azevedo (1996) ao analisarem C. macellaria alimentadas com carne equina, em 

que as fêmeas eram estimulados a ovipositar diariamente duas vezes ao dia,  observaram picos 

entre o 11º e 22º dia, corroborando com nossos dados. No entanto realizaram postura apenas 

até o 40º dia, indicando que no presente trabalho houve um alongamento no tempo de 

oviposição, este fato pode ter ocorrido em virtude do estímulo à oviposição ter sido tardio, a 

partir do 12º dia com intervalo de 48 horas entre o oferecimento do substrato de oviposição. 

Esta metodologia, possivelmente, induziu a uma economia inicial do gasto de energia, 

utilizando-a tardiamente, o que provavelmente refletiu na extensão da oviposição pelas 

fêmeas.   

 

 

 

Figura 1: Ritmo de oviposição de Cochiomyia macellaria, criadas em  dieta  moela de frango 

e carne bovina sob condições controladas (30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% UR e 12h 

de fotofase). 

 

As curvas de longevidade estimadas foram apresentadas através do método não-

paramétrico Kaplan-Meier e pela regressão Weibull (Figura 2). Em ambos os casos as dietas 

carne e moela foram consideradas covariáveis. 
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Figura 2: Curvas de longevidade de adultos de Cochiomyia macellaria, estimadas por Kaplan-Meier 

ajustadas pela regressão de Weibull, criadas em dieta moela de frango e carne bovina sob 

condições controladas (30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% UR e 12h de fotofase)  
 

De acordo com Colosimo & Giolo (2006) uma forma de verificar a adequabilidade do 

modelo é através do gráfico construído a partir das estimativas obtidas pelo método de 

Kaplan-Meier versus as estimativas obtidas pelo modelo.  Caso o ajuste seja adequado, é 

esperado que a curva acompanhe a reta x=y. Neste sentido, a Figura 3 apresenta a 

longevidade estimada por Kaplan-Meier versus as estimativas obtidas pela regressão Weibull. 

Como a curva acompanha a reta, o modelo Weibull ajusta-se bem aos dados em estudo.  
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Figura 3: Longevidade de adultos de Cochiomyia macellaria, estimada por Kaplan-Meier 

versus regressão de Weibull, criadas em dieta moela de frango e carne bovina sob 

condições controladas (30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% UR e 12h de fotofase). 

 

Segundo o estimador de Kaplan-Meier, que expressa a representação gráfica dos dados 

reais (CARVALHO et al, 2011), o tempo mediano de longevidade para as moscas na dieta 

carne foi de 38 dias enquanto que para a dieta moela, em torno de 37 dias, observou-se 

também que, para ambas as dietas, em 74 dias, todas as moscas estavam mortas. Utilizou-se o 

teste logrank para comparar as curvas de longevidade, concluindo-se que não existe diferença 

entre as curvas de longevidade para a dieta carne e moela, considerando um nível de 

confiança de 95% (p-valor= 0,573). Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1996) ao 

trabalharem com grupos de 20 e 40 casais, observaram uma longevidade máxima de 52 dias 

para fêmea, 49 para machos e  65dias para fêmeas e 70  dias para machos respectivamente.   

Através da regressão Weibull, (Figura 2) (p-valor = 0,58) conclui-se que não há 

diferença entre as dietas. As estimativas de máxima verossimilhança para os parâmetros de 

forma e escala foram 2,51 e 40,37 respectivamente. De acordo com Reis & Haddad (1997) a 

curva de sobrevivência foi do tipo I, ou seja, a taxa de mortalidade aumenta com o tempo já 

que o parâmetro de forma é maior que 1.  

Observou-se, através do teste logrank (p-valor de 0,21), que não houve diferença entre 

o tempo médio estimado para a longevidade de machos 41,08 dias e  fêmeas 33,79 dias, 
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alimentados com dieta moela (Figura 4). Os parâmetros de forma e escala para os machos são 

2,63 e 46,23 respectivamente e para as fêmeas 1,89 e 38,08. O mesmo ocorrendo para a dieta 

carne onde não houve diferença significativa entre os sexos (p-valor =0,36). O tempo médio 

de longevidade estimado para machos foi 40,04 dias e 36, 29 dias para fêmeas (Figura 5). Os 

valores das estimativas obtidas para o ajuste da regressão Weibull são 3,67 para o parâmetro 

de forma e 44,38 para o parâmetro de escala Para as fêmeas os valores estimados foram 2,48 e 

40,91 para os parâmetros de forma e escala respectivamente, demonstrando que em ambas as 

dietas, e entre os sexos a curva de sobrevivência é do Tipo I. Dados semelhantes foram 

encontrados por Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1996) em que observaram uma 

longevidade média de 30 a 35 dias, para ambos os sexos de C. macellaria. 

 

 

Figura 4: Longevidade de Cochiomyia macellaria, estimada por Kaplan-Meier e regressão 

Weibull para machos e fêmeas, criadas em dieta de moela de frango em condições 

controladas (30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% UR e 12h de fotofase). 
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Figura 5: Longevidade de Cochiomyia macellaria, estimada por Kaplan-Meier e regressão 

Weibull para machos e fêmeas, criadas em dieta carne bovina em condições 

controladas (30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% UR e 12h de fotofase). 

 

A função do adulto, em muitos casos, está relacionada à dispersão e principalmente a 

reprodução. Estas funções dependem da interação de processos fisiológicos e 

comportamentais, que estão relacionados ao consumo e a utilização do alimento. A produção 

de ovos ou progênie envolve acúmulo de energia e nutrientes pela fêmea, o que faz com que 

elas consumam mais, e ganhem mais peso. A produção de ovos é afetada por fatores bióticos 

e abióticos, diretamente na performance do adulto, e indiretamente, no desenvolvimento 

larval (PARRA et al, 2009). Neste sentido uma dieta alternativa eficiente deve possuir os 

aspectos nutricionais que supram as necessidades do inseto, resultando em indivíduos com a 

mesma ou maior longevidade e/ou capacidade reprodutiva em relação aos oriundos da dieta 

natural tradicional  utilizada. 

Pelos resultados observados, a moela de frango é uma dieta natural eficiente para a 

criação de C. macellaria, podendo substituir a carne bovina e equina. Além disso, a moela 

mostra-se mais vantajosa por ter preço mais baixo que a carne bovina, ser de fácil aquisição 

no mercado, e seu manuseio ser mais simples que a carne bovina.  
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CAPÍTULO III – DESENVOLVIMENTO PÓS-EMBRIONÁRIO DE Cochliomyia 

macellaria (FABRICIUS, 1775) (DIPTERA: CALLIPHORIDAE) CRIADAS EM 

DIETAS NATURAIS E OLIGÍDICAS, EM CONDIÇÕES CONTROLADAS 
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Desenvolvimento pós-embrionário de Cochliomyia macellaria (Fabricius) (Diptera: 

Calliphoridae) criadas em dietas naturais e oligídicas, em condições controladas  

 

RESUMO 

O presente trabalho objetivou avaliar, preliminarmente, o desenvolvimento pós-

embrionário de Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) em dietas a base de homogenato de 

moela de frango e homogenato de carne bovina  comparadas com dietas naturais moela de 

frango e carne bovina, buscando uma opção de dieta que possibilitasse a homogeneização  de 

substâncias. O homogenato foi preparado em mixer utilizando moela/carne, água destilada e 

ágar. Quarenta neolarvas (3ª geração) foram transferidas para 80g de dieta (quatro 

repetições/tratamento), após o abandono espontâneo as larvas maduras foram transferidas para 

tubos de ensaio. O experimento foi mantido a T 30ºC dia/28ºC noite, UR 70±10% e 12h de 

fotofase. As médias dos parâmetros avaliados foram comparadas por ANOVA, seguidas pelo 

teste T (α=5%). A razão sexual foi testada em relação à frequência esperada, pelo teste do qui-

quadrado. A massa corporal média das larvas maduras criadas na dieta homogenato de moela 

(0,069g) foi superior as demais dietas, moela (0,067g), carne (0,063g), e homogenato de carne 

(0,062g). Houve diferença significativa entre as dietas a base de moela quando comparadas as 

de carne. Não houve diferença significativa entre a duração média, em dias, do estágio larval 

(4,23; 4,00; 4,01; 4,15), pupal (4,05; 4,08; 4,06; 4,08) e de neolarva a adulto (8,18; 8,09; 8,28; 

8,21), bem como para a viabilidade média larval (100%; 94%; 100%; 99,4%), pupal (88,3%; 

87,2%; 97,4 %; 96,1%) para carne, moela, homogenato de carne e homogenato de moela 

respectivamente. Quanto a viabilidade total não houve diferença significativa entre o 

homogenato de moela (96,1%) e o homogenato de carne (95,6%), no entanto foram 

significativamente maiores que os demais tratamentos, moela (81,7%) e carne (77,3%). Não 

houve desvio da razão sexual nos diferentes tratamentos. De acordo com os parâmetros 

analisados o homogenato de moela é a dieta mais eficaz, no entanto em virtude da dieta 

homogenato de carne ser bastante similar a dieta tradicionalmente utilizada (carne) também 

foi considerada eficiente. 

Palavras-chave: Biologia de laboratório; Criação de imaturos; Mosca varejeira 
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ABSTRACT 

This research evaluated preliminarily the post-embryonic development of Cochliomyia 

macellaria (Fabricius, 1775) in diets based on chicken gizzards homogenate and beef 

homogenate compared with natural diets chicken gizzard and beef, searching for an option of 

diet that enabled the homogenization of substances. The homogenate was prepared in a mixer 

using gizzard/meat, agar and distilled water. Forty neolarvas (3rd generation) were transferred 

to 80g diet (four replicates/treatment), after abandoning spontaneous mature larvae were 

transferred to test tubes. The experiment was maintained at T 30ºC dia/28ºC night, RH 

70±10% and 12h photophase. The mean parameters were compared by ANOVA, followed by 

T-test (α = 5%). The average body mass of the larvae mature created in the diet homogenate 

gizzard (0.069g) was higher than the other diets, gizzard (0.067g), meat (0.063g) and meat 

homogenate (0.062g). There were significant differences between diets based on gizzard 

compared the meat. There was no significant difference between the average length in days of 

the larval stage (4.23, 4.00, 4.01, 4.15), pupal (4.05, 4.08, 4.06, 4.08) and the neolarva to adult 

(8.18, 8.09, 8.28, 8.21) and for larval survival rate (100%, 94%, 100%, 99.4%), pupal (88.3%, 

87.2%, 97.4%, 96.1%) for meat, gizzard, beef homogenate and homogenate gizzard, 

respectively. As for total viability was no significant difference between the gizzard 

homogenate (96.1%) and meat homogenate (95.6%), however were significantly higher than 

the other treatments, gizzard (81.7%) and meat (77.3%). There was no deviation of the sex 

ratio in the different treatments. According to the analyzed parameters homogenate gizzard is 

the most effective diet; however due to the diet of meat homogenate be quite similar diet 

traditionally used (meat) can also be considered effici0ent. 

Keywords: Blowfly; Creation of immature; Laboratory Biology 

 

INTRODUÇÃO 

Dentre os dípteros de interesse médico-sanitário, destacam-se as espécies da família 

Calliphoridae. Sua ocorrência, distribuição e predominância, em diferentes ecótopos, são 

fatores de grande importância na Saúde Pública, pois em virtude de seu hábito alimentar e de 

oviposição, os adultos podem veicular patógenos. Suas larvas invadem tecidos de animais 

domésticos e do homem, bem como em carcaças de diferentes espécies de vertebrados. 

Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1715) é um díptero autóctone do Novo Mundo, é 

produtora de miíase secundária e serve de vetor para ovos de Dermatobia hominis 
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(GUIMARÃES E PAPAVERO, 1999). Como suas larvas são necrobiontófagas, tendo 

características decompositoras, devolvem os nutrientes para a natureza (HEATH, 1982; 

SOUZA et al, 2008).  Neste sentido, este díptero tem também interesse em Entomologia 

Forense, podendo auxiliar na estimativa do intervalo pós-morte em cadáveres (OLIVEIRA-

COSTA & MELLO-PATIU, 2004; OLIVEIRA & VASCONCELO, 2010). No entanto, esta 

análise, que é baseada no período de desenvolvimento deste inseto, pode ser afetada, pois 

substâncias introduzidas no seu organismo através da sua alimentação podem alterar a sua 

taxa de desenvolvimento (INTRONA et al 2001). 

A nutrição de insetos influencia aspectos biológicos, incluindo o comportamento, a 

fisiologia e a ecologia (SCRIBER & SLANSKY, 1981).  Dentro deste contexto, estudos de 

dietética são fundamentais para a manutenção dos insetos de interesse econômico em 

laboratório objetivando estudos complementares. Alguns trabalhos com dieta para C. 

macellaria foram testadas (CUNHA-E-SILVA & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1994; PAES 

& MILWARD-DE-AZEVEDO, 1998; BOATRIGHT & TOMBERLIN, 2010; FERRAZ, et al 

2011; SILVA  et al,  2012) obtendo diferentes resultados.  As dietas artificiais permitem 

maior controle dos efeitos de cada ingrediente presente e diminuem a liberação de odores, 

permitindo a homogeneização de substâncias para testes de toxicidade (FERRAZ et al, 2012), 

podendo ainda substituir cobaias em testes preliminares de inseticidas na fase larvar em 

laboratório.                            

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar preliminarmente o desenvolvimento 

pós-embrionário de C. macellaria em duas dietas a base de homogenato de carne e 

homogenato de moela de frango comparadas com dietas naturais moela de frango e carne 

bovina.           

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Estudos de Dípteros (LED), 

Departamento de Microbiologia e Parasitologia da Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO). A colônia de C. macellaria foi iniciada com adultos coletados no 

município de Seropédica – RJ, latitude 22°45’48’’S e longitude 43°41’23’’W. A armadilha 

utilizada seguiu o modelo de Mello (2007), contendo sardinha como isca e expostas por 

aproximadamente 6 horas, durante o dia. Após a coleta, os insetos foram levados para o 

laboratório, onde foi realizada a triagem e a identificação taxonômica de acordo com Mello 
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(2003). A metodologia de criação seguiu a orientação preconizada por Cunha-e-Silva e 

Milward-de-Azevedo (1996) e Barbosa et al (2008), sem a introdução de indivíduos nativos. 

A moela de frango e a carne bovina (patinho) utilizadas foram mantidas por 72 horas a 

uma temperatura de 12ºC, e transferidas à temperatura ambiente por 24 horas antes do início 

do experimento. Foram testados quatro tratamentos com quatro repetições cada, sendo que 

dois tratamentos foram dietas naturais, que consistiam de moela de frango e carne bovina.  A 

carne foi cortada em pedaços de aproximadamente 2 cm³ e a moela foi cortada ao meio. As 

outras consistiram de homogenato de moela de frango e de carne bovina, em solução de Agar- 

moela (ou carne) na concentração de 65%. 

A preparação do homogenato foi baseada na metodologia de Ferraz et al (2012). O 

homogenato foi preparado em aparelho mixer utilizando a concentração de três partes de 

moela para uma de água destilada. A solução de ágar foi preparada conforme as 

recomendações da embalagem (1,5%) em água destilada e aquecido a 100ºC até a sua 

completa dissolução e, então adicionada imediatamente ao homogenato. Para homogeneizar a 

dieta, o conteúdo foi misturado em tubos com tampa de rosca (20x150mm) em vortex por 

cerca de dois minutos, e vertidos em Beckers de 100mL, o mesmo procedimento foi feito para 

o homogenato de carne.  

As larvas, 3ª geração, utilizadas foram provenientes de fêmeas estimuladas a 

ovipositar em carne bovina. Quarenta neolarvas foram transferidas com auxílio de um pincel 

nº 01 para Beckers (100mL) contendo 80g de dieta, para cada repetição. Cada Becker de 

100mL foi inserido em outro Becker maior (400mL) contendo maravalha esterilizada para 

permitir o abandono das larvas da dieta, e então foram fechados com tecido de náilon e presos 

com elástico, a densidade de larvas por dieta 1 larva para 2g de dieta.   

Logo após o abandono da dieta, foram formados lotes de cinco larvas e registrados a 

massa corporal em balança analítica, transferidas para tubos de ensaio contendo maravalha 

esterilizada que serviu de substrato de pupariação, vedadas com tecido de náilon e presos 

com elástico. Após a emergência, os adultos foram sexados. O estudo foi conduzido em 

câmara climatizada regulada a temperatura de 30ºC dia/28ºC noite, 70±10% UR e 12h de 

fotofase. 

As observações foram diárias sempre no mesmo horário, no período matutino, até a 

emergência dos adultos. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. A 

comparação entre as médias da massa corporal das larvas, a duração e a viabilidade dos 
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estágios larval, pupal e total (neolarva a adulto) foram analisadas através da ANOVA, 

seguidas de Testet T (α=5%), através do programa BioEstat 5.0. A razão sexual foi testada 

em relação à frequência esperada, pelo teste do qui-quadrado (χ
2
). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ganho de peso pelo inseto é um fator que correlaciona diretamente a quantidade e a 

qualidade de alimento ingerido (PARRA & HADDAD, 1989). Observou-se que a média da 

massa corporal das larvas maduras criadas na dieta homogenato de moela, 0,069g, foi 

superior as demais dietas, moela (0,067g), carne (0,063g) e homogenato de carne (0,062g) 

(Tabela 1). Não houve diferença significativa entre a moela e o homogenato de moela. No 

entanto, houve diferença significativa entre estas dietas (moela e homogenato de moela) e o 

homogenato de carne e a carne. Esperava-se que a carne, por ser a dieta tradicionalmente 

utilizada, fosse superior as demais dietas (MENDONÇA et al, 2009) 

Silva et al (2012) verificaram a eficiência da dieta moela sobre as larvas de                

C. macellaria comparada a dieta carne bovina, corroborando com os dados do presente 

trabalho. Em ambos os estudos, a moela teve um alto grau de aproveitamento pelas larvas, 

demonstrado pela massa corporal, sendo utilizada a relação 1 larva para 2g de dieta. A 

quantidade da dieta é um parâmetro fundamental para avaliar o sucesso da dieta em questão. 

Segundo Aguiar-Coelho & Milward-de-Azevedo (1996) ao estudarem a densidade larval  em 

carne equina em espécies da família Calliphoridae, concluíram que  a relação ideal foi de 1g 

de dieta para 1 larva para  C. macellaria.      

No presente estudo, a consistência pastosa da dieta do homogenato acrescido ao ágar 

dando um aspecto gelatinoso pode ter facilitado ainda mais a alimentação das larvas. Estrada 

et al (2009) ao testar dietas artificiais com tecido animal em Chrysomya albiceps (Wiedmann, 

1819) observaram maior massa corporal nas larvas alimentadas em dietas com textura 

semelhante. Zumpt (1965) caracterizou a espécie necrófaga C. albiceps como especialista, por 

ela utilizar apenas um tipo de substrato para criação de suas larvas, material de origem animal 

em decomposição. Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo (1994) ao testarem uma dieta a 

base de caldo de carne em ágar em imaturos de C. macellaria, observaram pouca eficiência, 

provavemente em virtude de não estar acrescido do tecido animal. 
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TABELA 1: Massa corporal de larvas maduras e duração do desenvolvimento pós-embrionário (dias) 

de Cochiomyia macellaria, criadas em quatro dietas diferentes, em condições controladas 

(30ºC dia/28ºC noite, 70±10% UR e 12h de fotofase). 

 

Dieta 

Massa corporal 

de larvas (g) 

Estágio 

Larval 

Estágio 

Pupal 

Período de 

Neolarva à 

emergência 

        X ± dp         X ± dp        X ± dp      X ± dp 

Carne 0,063 ± 0,003
a
 4,23 ± 0,095

a
 4,05 ± 0,101

a
 8,18 ± 0,042

a
 

Moela 0,067 ± 0,002
b
    4,00 ± 0,000

a
 4,08 ± 0,060

a
 8,09 ± 0,060

a
 

Homogenato de 

carne 

0,062 ± 0,002
a
    4,01 ± 0,001

a
 4,06 ± 0,070

a
 8,28 ± 0,041

a
 

Homogenato de 

moela 

0,069 ± 0,002
b
 4,15 ± 0,150

a
  4,08 ± 0,050

a
 8,21 ± 0,150

a
 

X = Média, dp = Desvio padrão; As médias foram comparadas através da ANOVA. Valores seguidos pela 

mesma letra na mesma coluna não diferem significativamente pelo Teste t de Stundet (α=5%). 

 

Ao se avaliar duração média, em dias, dos estágios larval (4,23; 4,00; 4,01; 4,15), 

pupal (4,05; 4,08; 4,06; 4,08) e total (de neolarva a adulto) (8,18; 8,09; 8,28; 8,21), observou-

se que não houve diferença significativa entre carne, moela, homogenato de carne e 

homogenato de moela, respectivamente (Tabela 1). Estes dados corroboram com os 

observados por Silva et al (2012) ao utilizar moela e carne bovina como dieta para larvas de  

C. macellaria em semelhantes condições ambientais. Resultados similares também foram 

observados por Paes & Milward-de-Azevedo (1998) e Cunha-e-Silva & Milward-de-Azevedo 

(1999), utilizando como dietas peixe a (30°C T, 60±10% UR) e carne eqüina (27°C T, 

65±10% UR), respectivamente, para C. macellaria. 

No presente estudo observou-se que não houve diferença significativa para a 

viabilidade média larval (100%; 94%; 100%; 99,4%), pupal (88,3%; 87,2%; 97,4 %; 96,1%) 

nos tratamentos carne, moela, homogenato de carne e homogenato de moela respectivamente. 

(Tabela 2). Na fase larval o homogenato de carne e a carne foram as dietas que obtiveram 

maior viabilidade (100%), seguida do homogenato de moela (99,4%) e moela (95,50%). A 

viabilidade pupal foi de 97,4; 96,1; 88,3; 87,2; para as dietas homogenato de carne, 

homogenato de moela, carne e moela, respectivamente. 
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TABELA 2: Viabilidade média do estágio larval, pupal e total (neolarva a emergência do adulto), 

razão sexual e taxa de adultos normais de Cochliomyia macellaria, criadas em criadas em 

quatro dietas diferentes, em condições controladas (30ºC dia/ 28ºC noite, 70±10% UR e 

12 horas de fotofase). 

Dieta Viabilidade (%) Razão Sexual 

 Larval Pupal Total  

Carne 100
a
 88,3

a
 77,3

a
 0,52 

Moela 94,0
a
 87,2

a
 81,7

a
 0,55 

Homogenato de 

carne 

100
a
 97,4

a
  95,6

b
 0,54 

Homogenato de 

moela 

99,4
a
 96,1

a
 96,1

b
 0,46 

As médias foram comparadas através da ANOVA. Valores seguidos pela mesma letra na mesma coluna não 

diferem significativamente pelo Teste t de Stundet (α=5%). Razão sexual= Nº fêmeas/Nº machos+Nº fêmeas 

 

Quanto a viabilidade total (neolarva a adulto), todos os tratamentos obtiveram mais de 

77% de viabilidade (Tabela 2). Não houve diferença significativa entre o homogenato de 

moela (96,1%) e o homogenato de carne (95,6%), no entanto foram significativamente 

maiores que os demais tratamentos, moela (81,7%) e carne (77,3). Segundo Panizzi & Parra 

(2009) para uma dieta ser considerada promissora, esta deve ter no mínimo 70% de 

viabilidade total, corroborando com os resultados do presente trabalho. Em todos os 

tratamentos a razão sexual ocorreu próximo ao esperado, cerca de 50% (Tabela 2). 

Nesse estudo foram utilizadas duas dietas naturais, a carne bovina e a moela de frango, 

que segundo definição, trata-se de uma dieta obtida da natureza, podendo apresentar 

qualidade nutricional variável, e duas dietas artificiais, que são alimentos fornecidos pelo 

homem na tentativa de substituir o alimento natural por outro mais acessível ou conveniente 

sob o ponto de vista técnico e econômico (PANIZZI & PARRA, 2009).  

Nas dietas de homogenato de carne e moela, foram utilizados apenas a carne/moela, a 

água e o ágar. O ágar é uma substância comumente utilizada em estudos de dietas artificiais, é 

obtido a partir de determinadas algas marinhas, possuindo em sua composição, 

principalmente, fibras, sais minerais (P, Fe, K, Cl, I), celulose, composto de poligalactosídeos, 

permitindo que a dieta tenha uma textura semi-sólida e dando a possibilidade de uma maior 

solubilização e homogeneização entre as substâncias utilizadas, servindo inclusive como 

veículo das substâncias a serem testadas. Segundo Parra (2001), dureza, textura, 
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homogeneização e conteúdo de água presente nas dietas são importantes características para 

os insetos.  

Ferraz et al (2012) ao utilizarem homogenato de moela em Chrysomya putoria 

(Wiedemann, 1830) observaram que não houve diferença significativa no desenvolvimento 

desta espécie quando comparada a dieta moela e a carne, demonstrando que é uma diera 

promissora, seguindo a mesma tendência do presente estudo.  

Pode-se concluir que o homogenato de moela de frango é a dieta mais eficaz, no 

entanto, em virtude da dieta homogenato de carne ser bastante similar a dieta tradicionalmente 

utilizada (carne) também foi considerada eficiente. 

Vale ressaltar que, testes para controle químico ou extratos de plantas para a fase 

larval de muscóides biontófagos e necrobiontófagos são prejudicados em virtude do substrato 

tradicionalmente utilizado não conseguir fazer uma analogia de um tecido impregnado por 

uma droga. Neste sentido, a homogeneização da dieta pode permitir que a substância testada 

também possa estar solubilizada de forma igualitária, podendo, inclusive, substituir cobaias 

em testes preliminares em laboratório. Além disso, podem ser utilizadas em testes de detecção 

de drogas e toxinas ante-morten, auxiliando a Entomologia Forense. 
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CAPÍTULO IV – FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE Cochliomyia macellaria 

(FABRICIUS, 1775) (DIPTERA: CALLIPHORIDAE) NO MUNICÍPIO DE 

SEROPÉDICA –RJ 
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Flutuação populacional de Cochliomyia macellaria (Fabricius) (Diptera: Calliphoridae) 

no Município de Seropédica–RJ 

 

RESUMO 

Cochliomyia macellaria tem importância médica, médica veterinária e forense. O presente 

trabalho objetivou estudar a flutuação populacional de C. macellaria no município de 

Seropédica- RJ durante o período de julho de 2011 a julho de 2012; identificar a sua 

abundância e sua constância; avaliar a correlação de C. macellaria com as variáveis 

ambientais temperatura e umidade relativa do ar, bem como, entre C. macellaria e as espécies 

mais abundantes da família Calliphoridae. Mensalmente, três armadilhas foram instaladas a 

1,5 metros do solo, distanciadas cerca de 5 metros em torno de um ponto (22°45’48’’S 

43°41’23’’W). Como isca foi utilizada sardinha fresca, exposta por 30 horas. Os dados 

meteorológicos foram obtidos da Estação Automática (A-601) Ecologia Agrícola (INMET) 

no município de Seropédica. Para avaliar a correlação entre a C. macellaria e as variáveis 

climáticas (Tº, UR%), bem como, entre as espécies mais frequentes realizou-se Teste de 

Correlação de Pearson. A classificação das espécies em constantes, acessórias ou acidentais 

foi feita através do índice de constância. Através deste estudo, pode-se concluir que C. 

macellaria é uma espécie classificada como constante, estando presente em todos os meses do 

período de coleta no município de Seropédica-RJ, com maior abundância nos meses de julho 

e dezembro. É a terceira espécie em abundância (22,95%) estando abaixo de Chrysomya 

albiceps (29,99%) e Chrysomya megacepahala (28,84%) também constates nesta localidade. 

Estas espécies não sofrem influência das variações de temperatura e umidade relativa do ar. 

Existe uma forte correlação positiva entre a abundância de C. macellaria e C. megacepahala e 

entre C. macellaria  e C. albiceps.  

Palavras-chave: Abundância, variáveis ambientais, ecologia, mosca varejeira, Chrysomya 

megacephala, Chrysomya albiceps. 

 

ABSTRACT 

Cochliomyia macellaria has medical, veterinary medical and forensic importance. The present 

study aimed to study the population of C. macellaria the city of Seropédica-RJ during the 

period July 2011 to July 2012; identify the abundance of C. macellaria and its constancy; 

evaluate the correlation of C. macellaria with environmental variables temperature and 
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relative humidity, as well, C. macellaria with the most abundant species of the family 

Calliphoridae. Each month, three traps were placed at 1.5 meters from the ground, spaced 

about 5 meters around a point (22 ° 45'48'' S 43 ° 41'23'' W). As bait were used fresh sardines, 

exposed for 30 hours. The meteorological data were obtained from the Automatic Station (A-

601) Agricultural Ecology (INMET) in the municipality of Seropédica. To evaluate the 

correlation between C. macellaria and climatic variables (T°, RH%), as well as C. macellaria 

and the most frequent species was used Pearson Correlation Test. The classification of the 

species listed, incidental or accidental was made through the constancy index. Through this 

study, it can be concluded that C. macellaria is specie classified as constant, being present in 

all months of the collection period in the municipality of Seropédica-RJ, peaking in July and 

December. It is the third species in abundance (22.95%) being below C. albiceps (29.99%) 

and C. megacepahala (28.84%) also constants this location. These species are not influenced 

by variations in temperature and relative humidity. There is a strong positive correlation 

between the abundance of C. macellaria and C. megacepahala and between C. macellaria 

and C. albiceps. 

Keywords: Abundance, environmental variables, ecology, blowfly, Chrysomya megacephala, 

Chrysomya albiceps 

 

INTRODUÇÃO 

Estudos sobre o comportamento sazonal de parasitos e vetores são fundamentais para a 

implantação de métodos de controle eficazes com base nas relações ecológicas nas quais estes 

organismos estão inseridos (HUBER & BARROS, 2002). As condições climáticas, a 

disponibilidade de substratos e as espécies mais frequentes são fatores que devem ser 

considerados em estudos de sazonalidade.  

A família Calliphoridae possui espécies de interesse médico, médico veterinário e 

forense, a exemplo de Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), também conhecida como 

mosca-varejeira. Este díptero causa miíase secundária (GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999) 

caracterizando-se como agente de doença negligenciada em seres humanos (MARQUEZ et al, 

2007; FERRAZ et al, 2011).  É veiculadora de ovos de Dematobia hominis (Linnaeus Jr., 

1781), responsável pela miíase furuncular cutânea (GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999; 

MOYA BORJA, 2003), de patógenos para humanos (THYSSEN et al, 2004; GRACZYK et 
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al, 2005; RIBEIRO et al, 2011) e para os animais domésticos e silvestres 

(GREENBERG,1971).  

Apesar dos danos sociais e econômicos relacionados às moscas varejeiras, elas são 

importantes como polinizadoras (VIANA et al, 2004) e decompositoras, transformando a 

matéria orgânica em substâncias orgânicas ou mineralizadas, fazendo com que a mesma se 

torne disponível ao ambiente (HEATH, 1982; SOUZA et al, 2008).  

Dípteros da familía Calliphoridae são invasores primários em carcaças de animais, 

preparando o meio para a chegada de outros artrópodes, característica que confere a este 

grupo importância em entomologia forense. Vários trabalhos têm registrado C. macellaria em 

estudos de sucessão ecológica em carcaças (BATTAN et al, 2007; SHARANOWSKI et al, 

2008; GOMES et al, 2009; BIAVATI et al, 2010), desta forma, podendo contribuir na 

determinação do tempo de decomposição de cadáveres, auxiliando na estimativa do intervalo 

post-mortem (OLIVEIRA-COSTA & MELLO-PATIU, 2004; OLIVEIRA & 

VASCONCELO, 2010). Análises toxicológicas dos imaturos destes insetos oriundos de 

cadáveres podem auxiliar na detecção de drogas e toxinas ante-mortem (CATTS & 

GOFF,1992), aprofundando a análise dos casos e aumentando a credibilidade dos resultados. 

Cochliomyia macellaria é autóctone do Novo Mundo e encontrada em regiões 

Neotropicais e Neárticas, desde a Patagônia até o Sul do Canadá, incluindo as Ilhas Galápagos 

e Antilhas  (FERREIRA, 1983; BAUMGARTNER & GREENBERG, 1985), foi registrada na 

China, em carregamentos proveniente do México, Panamá e Peru (YAOHUA et al, 2009). 

A introdução no Brasil há cerca de 30 anos de Chrysomya megacephala (Fabricius, 

1794), Chrysomya albiceps (Wiedmann, 1819) e Chrysomya putoria (Wiedmann, 1818) 

(GUIMARÃES et al, 1979), espécies que ocupam o mesmo nicho ecológico de C. macellaria, 

gerou grande competição entre essas espécies no estágio larvar (AGUIAR-COELHO et al, 

1995), que, possivelmente, resultou no declínio da população de C. macellaria, espécie nativa 

das Américas (GUIMARÃES, 1978, GUIMARÃES et al, 1979; BAUMGARTNER & 

GREENBERG, 1984; DEAR, 1985), antes comum nas áreas urbana e rural (D’ALMEIDA & 

LOPES, 1983; MENDES & LINHARES, 1993). No entanto, alguns autores têm relatado a 

sua presença em quantidade significativa em diferentes localidades do território nacional 

(RODRIGUES-GUIMARÃES et al, 2008; KOLLER et al, 2011; SILVA & ESPOSITO 

2011). 
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Por outro lado, fatores abióticos como a temperatura e  a umidade relativa, são 

aspectos que devem ser destacados para uma melhor compreensão da flutuação populacional 

e distribuição de uma espécie, a exemplo das populações de dípteros muscóides 

(NUORTEVA, 1963; DAJOZ, 2005, BEGON et al, 2007). 

Neste sentido, os objetivos deste trabalho foram: (a) estudar a flutuação populacional 

de C. macellaria no município de Seropédica-RJ.; (b) identificar a abundância de                   

C. macellaria e seu índice de constância; (c) avaliar a correlação de C. macellaria com as 

variáveis ambientais temperatura e umidade relativa do ar, bem como, entre C. macellaria e 

as espécies mais abundantes da família Calliphoridae coletadas neste estudo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado no período de julho de 2011 a junho de 2012, no Setor de 

Inseminação Artificial (bovinos, equinos e caprinos) no Campus da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro- UFRRJ, Município de Seropédica – RJ. 

Mensalmente, três armadilhas seguindo o modelo de Mello et al, (2007), foram 

instaladas, suspensas a cerca de 1m e 50 cm do solo, com distanciamento aproximado de 5 

metros em torno de um ponto (22°45’48’’S  43°41’23’’W). Como isca foi utilizada sardinha 

fresca (peso médio de 125 gramas), cortada longitudinalmente expondo as vísceras, por um 

período de 30 horas. Os espécimes capturados foram sacrificados com éter e levados para o 

Laboratório de Estudo de Dípteros (UNIRIO), local onde foram transferidos para sacos de 

polietileno, os quais foram armazenados em freezer (-5º C) até a triagem. 

A identificação taxonômica iniciou-se pela secagem dos exemplares em luz incidente 

sobre papel absorvente.  Posteriormente, foram alfinetados e identificados, seguindo as chaves 

taxonômicas de Guimarães & Papavero (1999), Mello (2003), Amat et al, (2008), Amat 

(2009) e Whitworth (2010), com o auxílio de um microscópio estereoscópico. Os exemplares-

testemunhas foram depositados na Coleção Entomológica do Laboratório de Estudo de 

Dípteros /Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro-UNIRIO e Museu 

Nacional/Universidade Federal Rio de Janeiro-UFRJ. 

Os dados médios da umidade relativa do ar (%) e da temperatura (ºC) foram obtidos 

no intervalo de três em três horas, através dos dados meteorológicos da Estação Automática 

(A-601) Ecologia Agrícola (INMET), localizada no Município de Seropédica- RJ. 
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Para avaliar a correlação entre C. macellaria e as variáveis climáticas (TºC, UR%), 

bem como entre as espécies mais frequentes, os dados foram submetidos ao teste de 

normalidade D’Agostino e em seguida ao Teste de Correlação de Pearson, através do 

Programa BioEstat 5.0, cuja classificação de r, de acordo com Rodrigues (2006) foi de: de 0,0 

a 0,2 (correlação nula), 0,21 a 0,40 (correlação fraca), 0,41 a 0,70 (correlação substancial), 

0,71 a 0,90 (correlação forte) e 0,91 a 1,0 (correlação extremamente forte). 

Para determinação das espécies em constantes, acessórias ou acidentais no ponto de 

coleta foi utilizada a fórmula de constância de ocorrência – C= nx100/N, onde n=número de 

coletas contendo a espécie em estudo, N=número total de coletas realizadas (DAJOZ, 2005). 

Este índice de constância classifica como espécies acidentais as que ocorreram em menos de 

25% das coletas, acessórias as que estiveram entre 25% e 50% das coletas e em constantes as 

que estiveram presentes em mais de 50% das amostras. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 867 exemplares de 10 espécies da família Calliphoridae, a espécie 

com maior abundância foi C. albiceps (29,99%), seguida por C. megacephala (28,84%), C. 

macellaria (22,95%), Lucilia eximia (Wiedmann, 1819) (9,7%), Lucilia cuprina (Wiedmann, 

1819) (2,42%), Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) (2,31%), Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805) (1,6%), C. putoria (1,5%), Chrysomya rufifacies (Macquart, 1843) (0,46%) 

e Lucilia sericata (Meigen, 1826) (0,23%) (Tabela 1).  
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Tabela 1: Abundância absoluta, relativa e índice de constância de espécies da família 

Calliphoridae, capturadas no município de Seropédica-RJ, no período de julho de 

2011 a junho de 2012. 

*Índice de Constância: Co= constante (>50%); Ace= acessórias (25% < 50%); Aci=acidentais 

(<25%) 

 

Cochliomyia macellaria apresentou uma expressiva quantidade de espécimes 

capturados quando comparada a outras espécies, sendo a terceira em abundância. Trabalhos 

anteriores foram desenvolvidos no município de Seropédica, utilizando diferentes 

metodologias. Oliveira et al(1982) ao realizar coletas do gênero Cochliomyia Townsend, 

1915, no período de 1979 a 1980, utilizando como isca atrativa fígado bovino quantificou 

cerca de 22.000 exemplares de C. macellaria.  D’Almeida & Lopes (1983) estudando a 

sinantropia dos dípteros caliptratos, entre 1981 a 1982, coletaram em área rural, no município 

de Seropédica, 2.013 exemplares de C. megacephala; 1.463 de C. albiceps e 287 exemplares 

de C. macellaria. Tendência semelhante ao presente estudo, onde esta última espécie 

correspondeu a terceira em abundância. Seguindo padrões de captura semelhantes, utilizando 

como isca atrativa o peixe (sardinha), Carraro & Milward-de-Azevedo (1999) no período 

1993 e 1994, observaram que a espécie mais abundante foi C. megacephala (21.457; 

49,73%), seguida de C. albiceps (11.192; 25,94%) e C. macellaria (10.498; 24,33%). 

Espécies  

Abundância Índice de 

Constância* 

(%) 

Absoluta Relativa (%) 

Chrysomya albiceps 260 29,99% 100,0 - Co 

Chrysomya megacephala 250 28,84% 91,67 - Co 

Cochliomyia macellaria 199 22,95% 83,33 - Co 

Lucilia eximia 84 9,70% 75,00 - Co 

Lucilia cuprina  21 2,42% 58,33 - Co 

Cochliomyia hominivorax 20 2,31% 66,67- Co 

Hemilucilia segmentaria 14 1,60% 50,00 -Ace 

Chrysomya putoria 13 1,50% 58,33 - Co 

Chrysomya rufifacies 4 0,46% 16,67 - Aci 

Lucilia sericata 2 0,23% 16,67 - Aci 

TOTAL 867 100,00%  
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Rodrigues-Guimarães et al, (2008) avaliando a sinantropia dos dípteros Calliphoridae, 

coletaram em área rural (isca de vísceras de frango), no município de Seropédica,  período de 

2002 a 2004, como espécie mais abundante C. megacephala (53,25%), seguida de C. albiceps 

(16,54%) e C. macellaria (11,47%).  

A fauna de C. macellaria na área de estudo vem se mantendo em percentuais  muito 

próximos desde o estudo conduzido em 1981 (D’ALMEIDA & LOPES, 1983), contrastando 

com o elevado número desta espécie capturada em 1979 (OLIVEIRA et al, 1982). Estes 

resultados podem indicar que a introdução das espécies exóticas do gênero Chrysomya 

Robineau-Desvoidy, 1830, influenciou na abundância desta espécie, reduzindo-a. Porém, 

estes percentuais vêm se mantendo semelhantes ao longo dos anos. As modificações que 

ocorreram no município de Seropédica, principalmente após a emancipação do município, em 

1995, como o aumento populacional, a urbanização e o incremento do comércio local, não 

vem afetando a distribuição na área de estudo, provavelmente por se tratar de uma área rural 

localizada em uma unidade universitária, de limitado acesso a população em geral.   

A associação entre seres humanos e insetos é mais frequente em áreas urbanas, onde a 

produção de lixo, resíduos industriais, excrementos de animais domésticos e humanos atraem 

os insetos e servem como substrato para o desenvolvimento de determinadas espécies 

(MELLO et al, 2004). Desta forma, os seres humanos criam muitas vezes condições ideais 

para a proliferação de insetos que apresentam importância médica e/ou veterinária. 

D’Almeida & Lopes (1983), Aguiar-Coelho & Milward-de-Azevedo (1995) entre 

outros autores, discutiram que após a introdução do gênero Chrysomya, algumas espécies 

autóctones tem diminuído sua abundância em virtude da competição inter-específica.  

 Koller et al, (2011) ao utilizarem fígado bovino como isca e Silva & Esposito (2011) 

ao utilizarem carcaça suína, relataram que C. macellaria foi o díptero Calliphoridae mais 

abundante em coletas realizadas no Pantanal-MS, e no município de Caxias-MA, 

respectivamente. Em outras regiões do Brasil, resultados contrários ao presente estudo foram 

apresentados, havendo coleta de poucos exemplares de C. macellaria, como no Rio de 

Janeiro-RJ (LEANDRO & D’ALMEIDA, 2005), Niterói-RJ (D’ÁLMEIDA & FRAGA, 

2007), Itaboraí-RJ (BATISTA-DA-SILVA et al, 2010), Brasilia-DF (BIAVATI et al, 2010), 

Porto Urucu-AM (ESPOSITO et al, 2010) Reserva Biológica do Tinguá-RJ (FERRAZ et al, 

2010), entre outros. Cochliomyia macellaria tem sido descrita por vários autores como 

hemissinantrópica (CARRARO & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1999). 
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Observou-se uma forte correlação positiva entre a abundância de C. macellaria com  

C. albiceps e entre C. macellaria  com C. megacephala (Tabela 2), evidenciando-se picos 

populacionais coincidentes ao longo dos meses de coleta. Os meses de julho e dezembro de 

2011 foram os meses que apresentaram os maiores picos de captura para as três espécies, no 

entanto, foi observado um pico de coleta em fevereiro de 2012 apenas para C. albiceps. Nos 

meses de setembro de 2011, abril e maio de 2012 ocorreram os menores índices de captura 

(Figura 1).  Koller et al, (2011) relataram a mesma tendência para C. macellaria onde 

observaram picos de coleta nos meses de julho e dezembro no Pantanal-MS. Carraro e 

Milward-de-Azevedo (1999) observaram picos em julho e outubro em Seropédica-RJ, Gomes 

et al, (2000) entre setembro, outubro e dezembro em Campo Grande-MS, Ferreira (1983) 

observou picos em setembro, outubro, dezembro e julho em Goiânia-GO. 

 

Tabela 2: Análise de Correlação de Pearson entre Cochliomyia macellaria, Chrysomya 

albiceps e Chrysomya megacephala com as variáveis ambientais (temperatura média 

e umidade relativa do ar média), capturadas no Município de Seropédica-RJ, no 

período de julho de 2011 a junho de 2012 utilizando sardinha como isca. 

r= coeficiente de Correlação de Pearson ; ρ = p-valor; *significante com ρ < 0.05  

 

Os dados de temperatura e umidade relativa do ar, registrados durante o período de 

estudo, estão representados na Figura 2, estes oscilaram entre 20º e 28ºC e entre 59% e 81%, 

respectivamente. Constatou-se que C. macellaria não sofreu influência das variáveis 

ambientais analisadas, como a temperatura e a umidade relativa do ar (Tabela 2).  

Baungartner e Greenberg (1985) sugeriram que a umidade foi pouco importante para a 

distribuição de C. macellaria no Peru. Ferraz et al, (2010) também observaram que não houve 

correlação entre esta espécie com temperatura e umidade, em estudo realizado na Reserva 

Biológica do Tinguá-RJ.  

 

Cochliomyia macellaria 

r ρ  

Chrysomya albiceps 0.77 0.0033* 

Chrysomya megacephala 0.88 0.0002* 

Temperatura média (°C) 0.13 0.6777 

Umidade relativa média (%) -0.24 0.4440 
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Ao se avaliar o índice de constância, observou-se que as espécies mais abundantes    

C. albiceps, C. megacephala e C. macellaria, também foram as mais constantes (Tabela 1). 

Portanto, C. macellaria ocorreu durante todo período de coleta, corroborando com dados de 

Koller et al, (2011) e Gomes et al, (2000).   

O presente estudo registrou pela primeira vez na Região Sudeste do Brasil                 

C. rufifacies com índice de constância 16,67%, que a classifica como uma espécie acidental. 

Esta espécie foi registrada pela primeira vez no Brasil por Silva et al, (2012) no município de 

Caxias-MA e, por ocupar o mesmo nicho que outros dípteros Calliphoridae, certamente 

ocorrerão novas interações ecológicas com a comunidade já existente. Wells e Greenberg 

(1992) sugeriram o declínio da população de C. macellaria na presença de C. rufifacies. O 

presente relato é de grande relevância tendo em vista a importância econômica e ecológica 

que este díptero apresenta, reforçando a necessidade de levantamentos faunísticos de dípteros 

no Brasil. 

 

 

Figura 1: Frequência das três espécies mais abundantes da família Calliphoridae coletadas no 

Município de Seropédica-RJ, no período de julho de 2011 a junho de 2012, 

utilizando sardinha como isca atrativa. 
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Figura 2: Variação das médias mensais de temperatura (ºC) e umidade relativa do ar (%) no 

Município de Seropédica-RJ, no período de julho de 2011 a junho de 2012 Estação 

Automática (A-601) Ecologia Agrícola (INMET). 

 

Através deste estudo pode-se concluir que C. macellaria é uma espécie constante 

estando presente em quase todos os meses do ano no município de Seropédica-RJ, com maior 

abundância nos meses de julho e dezembro. É a terceira espécie em abundância estando 

abaixo apenas de C. albiceps e C. megacepahala também classificadas como constantes na 

área estudada. C. macellaria não sofre influência das variações de temperatura e umidade 

relativa do ar, evidenciado pela correlação negativa entre estes fatores. Existe uma forte 

correlação positiva entre a abundância de C. macellaria com C. megacepahala e  entre         

C. macellaria com C. albiceps. 

Devido a importância médico-sanitária e econômica dos dípteros Calliphoridae é 

fundamental que se realizem levantamentos faunísticos periódicos no Brasil, os quais são 

fundamentais para alicersar programas que objetivem  a saúde e a qualidade de vida da 

população humana e dos animais de produção, principalmente por ser cada vez mais fácil o 

trânsito entre os diferentes Continentes, facilitando a entrada e saída de organismos que são 

potencialmente patogênicos. 
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2 CONCLUSÕES GERAIS 

            Após a realização de experimentos em laboratório testando dietas alternativas para 

Cochliomyia macellaria, e observando a flutuação populacional desta espécie no período de 

julho de 2011 a junho de 2012 no município de Seropédica, podemos concluir que: 

 

 A moela de frango é uma dieta alternativa eficaz para a criação Cochliomyia 

macellaria, pois ao avaliar o desenvolvimento pós-embrionário observa-se que a 

massa corporal média larval e a viabilidade total são superiores ao controle (carne 

bovina). Além disso, no desempenho dos adultos oriundos de imaturos criados em 

dieta moela de frango não se observa diferença significativa entre as duas dietas.  

 

 Entre as dietas oligídicas, o homogenato de moela de frango mostra-se mais satisfatório 

para criação de Cochliomyia macellaria, por apresentar massa corporal média larval e a 

viabilidade total superiores as demais dietas. Por outro lado, pelo fato do homogenato de 

carne não diferir significativamente da dieta tradicionalmente utilizada (carne),esta dieta 

também se mostra promissora. 

 

 Dentre as espécies coletadas Cochliomyia macellaria é a terceira espécie mais  

abundante, estando abaixo de Chrysomya albiceps e Chrysomya megacephala.           

C. macellaria é classificada como constante e apresenta picos nos meses de julho e 

dezembro, não sofrendo influência das variações de Tº e UR% registradas. Existe uma 

forte correlação positiva entre a abundância de C. macellaria e C. megacepahala e 

entre C. macellaria e C. albiceps. Este trabalho, registra pela primeira vez na região 

sudeste a espécie Chrysomya rufifacies, demonstrando a importância de trabalhos 

períodicos de levantamento da entomofauna. 
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